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ministro interino das 
relações exteriores, Mar-
cos de Azambuja, recebeu 
ontem quatro dos embaixa-
dores dos países do Grupo 
dos Sete (G-7)) que decidi-
ram adiar um empréstimo 
de US$ 350 milhões do Ban-
co Interamericano de De-
senvolvimento (BID) para 
o Brasil. O Itamaraty en-
tregou a eles a nota oficial 
em que o governo brasilei-
ro manifesta "preocupa-
ção" com a medida e clas-
sifica o ato como uma pres-
são para o Brasil chegar a 
um acordo com os bancos 
comerciais, sobre os atra-
sados da dívida. 

primeiro a atender o 
chamado do Itamaraty foi 
o embaixador Richard Mel-
ton, dos Estados Unidos, 
seguido dos embaixadores 
do Canadá, William Clar-
ke, da França, Jean Ber-
nard Ouvrieu, e do Japão, 
Haruno Ri Kaya. O repre-
sentante da Grã-Bretanha, 
Michael John Newington, 
deverá receber a nota hoje. 
Marcos de Azambuja lem-
brou aos diplomatas que o 
Brasil tinha obtido indica-
ções dos seus países de que 
os empréstimos internacio-
nais dos organismos multi-
laterais não seriam utiliza-
dos como elementos de 
pressão para influir no an-
damento das negociações 
com credores comerciais. 

ministro interino pon-
derou também aos embai-
xadores a "conveniência e 
utilidade" de que não haja 
nenhuma manifestação in-
dividual ou coletiva contra 
o Brasil, para que a próxi-
ma assembléia anual do 
Banco Interamericano em 
Nagoya (Japão) tenha um 
enfoque construtivo. Ao 
mesmo tempo, ele garantiu 

-,que por parte do Brasil, a 
questão do adiamento do 
empréstimo será apenas 
mencionada, "mas que não 
se pretende tornar o assun-
to polêmico". 

ESPERANÇA 
Os quatro embaixadores 

em encontros rápidos dis-
seram que levarão a posi-
ção do governo brasileiro 
às respectivas chancela-
rias, inclusive o pedido de 
que a decisão seja pronta-
mente revista. Um embai- 

xador brasileiro comentou 
que o Itamaraty "tem es-
perança" de que isso acon, 
teça, mas ressaltou que ne-
nhum dos diplomatas es-
trangeiros deu qualquer in-
dicação neste sentido. 

Nenhum deles quis có-
mentar nada com a im-
prensa ao deixar o gabinete 
do ministro interino. Ape, 
nas o embaixador da Fran. ,  
ça comentou antes qué 
"em determinadas cir-
cunstâncias" o BID pode, 
de acordo com seus estatu-
tos, adiar empréstimos, ex-
plicando ainda que as nego-
ciações com os bancos pri- 
vados têm interligação 
com as referentes aos orga-
nismos oficiais. 

Para Jean Bernard Ou-
vrieu, "um acordo com os 
bancos comerciais seria 
muito benéfico ao Brasil, 
possibilitando a entrada de 
dinheiro novo". Ele lem-
brou que o México, por 
exemplo, recebeu no ano 
passado quase US$ 9 bi-
lhões, depois de um acerto 
com os credores, enquanto 
o Brasil teve acesso apenas 
a US$ 500 milhões. A Fran-
ça considera válido que 
países como os Estados 
Unidos, que detêm maior 
participação financeira em 
organismos como o BID, 
influenciem na comissão 
de empréstimos, procuran-
do soluções para acordos 
sobre a dívida. 

Já na Embaixada do Ja 
pão, o pensamento é de que 
"é fundamental" que o 
Brasil chegue a um acordo 
com os bancos comerciais, 
para restabelecer a linha 
de empréstimos e, até mes-
mo, de novos investimentos 
para o País. Um diploMa-
ta, japonês comentou a este 
jornal que Tóquio vê "com 
otimismo" as últimas ini-
ciativas de negociação do .  

Brasil, para que se chegue 
em breve a um acordo COIT1 
os bancos privados e tam-
bém com o Fundo Monetá-
rio Internacional. Para ele, 
dificilmente também o 
Brasil receberá um trata-
mento semelhante à Polô-
nia, que teve 50% de sua dí-
vida perdoada pelo Clube 
de Paris. "O caso polonêS é 
especial e diferente do bra-
sileiro", comentou o diplo-
mata, que disse ainda que o 
Egito também se enquadra 
no mesmo caso da Polônia. 


